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Periquito-rabijunco  
© Juan Varela

Caturrita 
© Juan Varela

Periquito-rabijunco (ou periquito-de-colar) 
Alexandrinus krameri 

 Originário da África subsaariana e do sul 
 da Ásia

 Com populações estabelecidas em Lisboa,  
 Porto, Coimbra, Caldas da Rainha e Açores

 De hábitos gregários e muito sociais

Periquitão 
Psittacara acuticaudatus 

  Originário da América do Sul

  Residente em alguns jardins de Lisboa

  Ocorre em pequenos bandos (até 4 indivíduos)

Caturrita 
Myiopsitta monachus 

 Originária da América do Sul, em especial 
 da Argentina e do Paraguai

 Única população conhecida estabelecida 
 no Porto

 Constroem ninhos comunais que albergam  
 vários casais

Padrões esverdeados e azulados a voar 

pelos céus das nossas cidades são pouco 

comuns, mas nos últimos anos algumas aves 

exóticas da família dos papagaios e periquitos 

(psitacídeos), provenientes sobretudo 

de cativeiro, têm prosperado em parques 

e jardins dos centros urbanos. 

Ainda não se sabe qual o real grau de ameaça, 

mas pensa-se que podem competir por alimento 

ou locais de nidificação com algumas espécies 

nativas.

IDENTIFICAÇÃO DE AVES 
Periquitos – tons 
exóticos na cidade

Autores | Mónica Costa e Rui Machado 
 SPEA

Colar preto 
no macho

Bico com 
parte superior 

vermelha

Peito, faces 
e testa 

acinzentados

Cauda comprida, 
com penas do 

meio azuladas

Bico 
amarelado

Penas de 
voo azuis 
bem visíveis

Periquitão
© Juan Varela

Bico com parte 
superior clara

Anel branco à 
volta do olho

Cabeça azulada 
e corpulenta

Pode contribuir com informação sobre estas espécies para o projeto de ciência cidadã 
IBISurvey (Questionário sobre Interações com Aves Introduzidas) do Laboratório 
de Ornitologia da Universidade de Évora em www.labor.uevora.pt/en/ibisurvey.


